
A vida é bonita, mas pode ser linda

Av. Santa Rosa, 235
Tenente Portela - RS
Fone: (55) 3551-1294

CADERNO

R$ 2,00

Fundado pelo  jornalista Jalmo Fornari  em 
31 de março de 1986. Filiado a Associação 

dos Jornais do Rio Grande do Sul.

Tenente Portela, Vista Gaúcha, Derrubadas, Miraguaí, Erval Seco, 
Dois Irmãos das Missões, Três Passos, Barra do Guarita, Redentora, 
Coronel Bicaco, Campo Novo, Braga, Santo Augusto e Palmitinho

15003

www.clicportela.com.brNOSSO LEITOR

=> ROTA DO YUCUMÃ, SEXTA-FEIRA, 17 DE AGOSTO DE 2018 => ANO: XXXII => N 1157Délcio Tavares
Cantor e compositor

63 ANOS
Tenente Portela

Um olhar para o futuro

Ja
lm

o 
Fo

rn
ar

i

R E G I O N A LR E G I O N A L ANO 10 - Nº 510 - AGOSTO DE 2018

PAISAGISMOPAISAGISMO

Bombeiros 
na escola

 Escolas da área de abrangência  
 da 36ª Coordenadoria Regional 
 de Educação participarão 
 de projeto com o Corpo de 
 Bombeiros. Pág. 4

 Famílias de Três 
 Passos participam 
 de atividades. 
 Pág. 2 

 CULTURA  CULTURA 
 Artistas realizam  
 show aberto em 
 Cruz Alta.  Pág. 5

Pag. 07 ao 11



ROTA DO YUCUMÃ, 17 de Agosto de 20182

Nossa 
Opinião

O jornal da nossa região

E-mail:
redacao@provinciafm.com
Fone: (55) 3551 1121/1261

Província é uma publicação semanal 
da Empresa Rota do Yucumã Ltda. 
Esta publicação tem o objetivo de 
informar e integrar os municípios 
do Noroeste do Rio Grande do Sul. 
Os artigos assinados são de inteira 
responsabilidade de seus autores.

Fundado em 31 de março de 1986
Praça Tenente Bins, 139, sala 3. Tenente Portela, Rio Grande do Sul

CGC/MF: 03.043.551/0001-20

www.clicportela.com.br @ página da região na Internet.
O província pode ser acessado e lido integralmente em qualquer lugar do planeta que tenha conexão com a internet. Basta acessar a 

página www.provinciafm.com e navegar nos fatos que fazem a história deste pedaço de mundo. Indique-o aos seus amigos.

Editor Chefe: Jornalista Jalmo A. Fornari (RP 5087-MT) Sub-Editor/Revisor e Diagramação: 
Jonas Martins Reportagens:  Jonas Martins  Dep. Comercial/Distribuição: Soraia Fornari 
Fotos: Jalmo Fornari, Soraia Fornari, Angelita Cristina, Bruno Giordano Fornari, Jonas Mar-
tins, Aline Gaviraghi e Rafael Fornari, Maicon Spanic Colaboradores: Percival Puggina, Élver 
Vargas, Ariel Jéssica Ponce,  Mari Carla Brunet, Nilton Kasctin dos Santos, Robinson Girardi 
dos Santos e Raiana Silva Impressão: Cia da arte - Ijuí/RS

Falando de Política
Por Percival Puggina

Opinião

Você investiria em um país com alta criminalidade?

Marco Antônio Barbosa
Um plano de negócio é uma ferramenta que auxilia na tomada de decisão. Um empreendedor, frente à uma 

oportunidade identificada, precisa tomar a decisão de aproveitar (ou não) aquela oportunidade – decisão esta que 
nem sempre recebe indicações de que o negócio vai dar certo, ou está logicamente estruturada. 

O plano de negócios deve conter uma série de raciocínios, baseada em estudos robustos de mercado que 
apresentem a possibilidade de ganhos – e sob quais condições estes ganhos virão. Este raciocínio é composto por 
indicadores que apresentam o ganho (ou a mitigação das perdas).

Dentro da estrutura do plano, há uma parte dedicada às operações, ou seja, aos recursos necessários para 
atender a demanda do produto/serviço que se está analisando. Os nomes podem variar conforme o autor: dimen-
sionamento de operações (Cecconello, 2008) ou planejamento operacional (Deutscher, 2012) – chamaremos aqui 
de plano operacional.

Este item é composto de informações relacionadas à estrutura física, tecnologia, logística, fornecedores, re-
cursos humanos (política de RH, benefícios, salários) e até o curriculum vitae das pessoas consideradas como 
chave para o sucesso do negócio. Lembro sempre aos meus alunos e clientes que realizamos os objetivos através 
das pessoas. Neste momento muitos dos meus alunos, orientados de TCC que fazem plano de negócio me pergun-
tam: qual é a necessidade de colocar os CVs dos sócios, administradores e funcionários do empreendimento no 
plano de negócio? Na edição de 26 de abril de 2017 a Revista Exame traz uma matéria muito interessante sobre 
o êxodo de funcionários de empresas de tecnologia para transformarem-se em empresários.

O artigo chama a atenção que “a vivência profissional em grandes empresas de tecnologia também pode ser a 
senha para receber investimentos”. A matéria ainda aponta uma pesquisa da FGV que mostra que as principais ra-
zões para se recusar a investir em uma startup são: 93% - equipe inexperiente; 51% baixa demanda para o produto 
ou pouca capacidade para crescer; 35% falta de inovação; 12% falha no modelo de negócios; 12% outros fatores.

O conteúdo foi feito para empresas de tecnologia, porém, o raciocínio pode ser extrapolado para outras 
empresas – startups ou não: independentemente de o empreendedor haver trabalhado anteriormente em grande 
empresa, a ideia é mostrar que existe capacidade técnica e comportamental para tocar o novo negócio. 

No livro do Deutscher está bem explícito: “relatar as características profissionais e pessoais dos envolvidos, 
deixando explícitos os papéis de cada um e como os mesmos serão úteis na execução do plano de negócios. Apre-
sente as pessoas chave, que já estejam sendo buscadas no mercado para fazer parte da equipe, e seus respectivos 
currículos” (Deutscher, 2012). Ou seja, o empreendedor pode (e deve) cercar-se de profissionais que possam 
executar o plano de negócio e leva-lo ao êxito. Quero finalizar com uma frase do livro do Cecconello, onde ele 
nos lembra que a decisão pelo não (negativa ao plano de negócio ou negativo ao investimento) é tão importante 
quanto a decisão pelo sim (aprovação do plano de negócio) – de repente o empreendedor não está tão pronto e 
precisa se desenvolver antes de iniciar o empreendimento. 

Gianfranco Muncinelli é engenheiro, consultor, coach, empresário e professor
do ISAE – Escola de Negócios.

O município de Tenente Portela completa neste dia 18 de agosto, 
63 anos de história de emancipação política administrativa. Durante os 
últimos dias ocorreram no município uma série de eventos para marcar 
a passagem da data.

Tenente Portela vem em amplo crescimento nos últimos tempos. 
Provavelmente os dados do próximo Censo vão demonstrar um crescimento populacional, o que di-
ficilmente ocorre nos municípios da Região Celeiro que têm enfrentando uma queda neste índice nos 
últimos anos.

Visualmente nota-se que a área de construção civil é uma das que mais cresce. Todos os dias há uma 
obra nova, como prédios de apartamentos que estão modificando o cenário urbano e casa que estão 
elevando os espaços urbanos e abrindo fronteiras concretadas e modificando o desenho arquitetônico 
do município.

Na área de saúde o Hospital Santo Antônio abriu um grande espaço para esse setor. A instituição já 
é a maior empregadora do município, e é um causador de geração de movimento no centro da cidade já 
que atrai pacientes de várias partes do estado. Ligados diretamente ao hospital dois tipos de comércios 
se beneficiaram: Farmácias e restaurantes.

No entanto, mesmo com todas essas possíveis de positividades que poderiam dar um amplo impulso 
para o crescimento do município, estão garroteadas pela falta de inspiração e iniciativa do poder públi-
co municipal que pouco fez no sentido de gerar emprego e renda para os munícipes, tanto que o índice 
de desempregados é alto  em Tenente Portela.

O setor primário que sempre foi o alicerce da economia local também tem sofrido com a falta de 
investimentos públicos nessa área, tanto é que não são raras as reclamações de estradas e se comparado 
com outros municípios percebe-se que Tenente Portela está ficando para trás.

Em resumo, o município cresce por iniciativa privada e em especial em volta do empreendedorismo 
empresarial e do crescimento do Hospital Santo Antônio, mas tem esse crescimento ancorado pela falta 
de inspiração, criatividade e inciativa do poder público que poderia fazer mais. Os 63 anos de Tenente 
Portela deve servir também como reflexão.

Tenente Portela, 63 anos

 Em artigo publicado no meu blog em 30 de setembro de 2014, 
e que pode ser lido aqui, o prof. Giusti Tavares discorreu sobre 
o paradoxo representado pelos partidos totalitários que atuam em 
democracias constitucionais. Advertiu o eminente professor que o 
surgimento e a atuação de tais legendas se fazem tanto mais vigo-
rosos quanto mais erodidas e fragilizadas forem essas democracias 
pela decadência de suas elites, pela corrupção e pela desinforma-
ção política.

Quando analisamos a conduta do Partido dos Trabalhadores na 
política brasileira, constata-se facilmente que, desde suas origens, 
a legenda surge com esse perfil, valendo-se e interagindo com essa 
erosão e com essa fragilidade. Muitos de seus dirigentes vieram 
das organizações guerrilheiras e terroristas que atuaram no Brasil 
nos anos 60 e 70 do século passado e, pela porta da anistia, a partir 
de 1980, foram absorvidos no jogo político. As organizações que 
criaram e nas quais militaram mantinham com a democracia cons-
titucional uma atitude que pode ser descrita como de repugnância. 
Seu objetivo político era a ditadura do proletariado, um governo 
das classes trabalhadoras, uma nova ordem social, política e eco-
nômica. Nada diferente das então ainda remanescentes “democra-
cias populares” padecentes sob o imperialismo soviético, por onde 
muitos andaram em tempos que lhes suscitam persistente e visível 
nostalgia. Essa natureza está perfeitamente expressa no manifesto 
de fundação do partido: “O PT afirma seu compromisso com a 
democracia plena e exercida diretamente pelas massas. Neste sen-
tido proclama que sua participação em eleições e suas atividades 
parlamentares se subordinarão ao objetivo de organizar as massas 
exploradas e suas lutas”. Vem daí todo o esforço para deitar mão 
nos mecanismos formadores de opinião – entre outros: meios de 
comunicação, instituições de ensino, associações, igrejas e sindi-
catos – e a debilitação da democracia representativa pela ação de 
conselhos criados, infiltrados e controlados pelo partido.

A estima por regimes totalitários como os de Cuba, Venezuela, 
Nicarágua, El Salvador, bem como a promoção da convergência ao 
Foro de São Paulo, dos movimentos e partidos revolucionários na 
América Ibérica, é expressão da mesma genética. De igual forma, 
simetricamente, não há registro de proximidade calorosa e simpá-
tica dessa organização política com qualquer democracia consti-
tucional estável e respeitável. Os chamados movimentos sociais 
constituem os braços mais liberados para as tarefas de ruptura da 
ordem em favor da causa. Os últimos acontecimentos promovidos 
em Brasília são um pouco mais do mesmo. São atos que se repe-
tem sistematicamente, sem exceção, contra qualquer governo, em 
qualquer nível administrativo. A palavra de ordem é “Fora, seja lá 
quem for!” que esteja sentado na cadeira ambicionada pela legen-
da. É um perfil golpista. Geneticamente golpista e com longa his-
tória de sintomáticas manifestações. Por isso, seu maior líder, ape-
nas por ser seu maior líder, é tido e havido como alguém que está 
acima da lei. Por isso, embora legalmente impedido por condena-
ção criminal, Lula foi aclamado candidato a presidente na conven-
ção do PT. Por isso, a estratégia é afrontar o ordenamento jurídico 
do país. Por isso, no dia seguinte à proclamação do resultado do 
pleito, o PT estará nas ruas e na imprensa mundial proclamando 
a ilegitimidade do novo governo. Tal acusação e o ambiente que 
proporcionará serão muito ruins para a estabilidade institucional, 
para o Brasil, para a confiança na economia, para o mercado e para 
a superação do desemprego. Mas ao PT isso não importa. Ao PT a 
única coisa que importa é o PT.

DIGITAIS DE UM PARTIDO 
TOTALITÁRIO
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HUMOR	 HSA: Uma promessa atendida Livro sobre Portela
Deverá ser lançado nos próximos dias um 

livro sobre a história de Tenente 
Portela. O trabalho é de autoria do 
escritor Jalmo Fornari e tem pre-

fácio da Professora Fátima Rosa Lopes. O 
livro, fruto de uma elaborada pesquisa com 
vários dados referenciais aborda a coloni-
zação do município desde os seus primór-
dios. Na edição também está incluída uma 
entrevista inédita com Luiz Carlos Prestes, 

versando sobre a Coluna revolucionária 
de 1924. O editor e o autor estão fazendo 
acertos para ver a possibilidade de promo-
ver o lançamento da obra na FETRELI, 
Feira do Livro de Três Passos. Veja nesta 

edição mais detalhes da obra.

Mão grande
Uma nova maneira de agir esta 
sendo utilizada pelos marginais 
da comarca. A prática de “mão 
grande” , onde o cara dá um es-

barrão e rouba a bolsa ou a carteira da ví-
tima. Foi utilizado na semana que passou, 
contra uma mulher de 86 anos. A senhora 
saia do mercado e o marginal roubou sua 
carteira com 50 reais.

Cachorrada
Um pai aflito comunicou à nossa 
redação que por detalhes seu filho 
não foi atacado por uma matilha 

de cães soltos. O filho, de 6 anos, andava 
de bicicleta quando os cães começaram a 
correr atrás da criança. O risco de o ataque 
de animais soltos nas ruas é cada vez maior 

em Portela e o poder público continua 
inerte.

Jantar de ideias
A ACI local promete uma nova 

investidura para atrair associados 
para os eventos da entidade. A diretoria re-
cém eleita promove no próximo dia 21 de 
agosto um jantar de ideias, muito comum 
em outras cidades. O evento contará com 
uma palestra da Diretora do Senac Cristiane 
Pedrosa. No evento também serão apresen-
tados os novos integrantes da diretoria da 
entidade.

***As redes sociais possibilitam todo o 
tipo de manifestação de todas as espécie de 
malucos...
***Um tipo especial usa para ameaças que 
jamais serão concretizadas. Se esgotam em 
si mesmas.
***Pra uma região onde ocorrem vários 
rodeios gaúchos durante a temporada, o 
rodeio Country é o “must”! Poderá fazer 
escola!!!
***’Qualquer gaiato pode lembrar que Pe-
dro Ernesto Denardin e Marina Ruy Bar-
bosa fazem parte da mesma espécie’...kkk 
(David Coimbra)
***Alguns reconhecimentos tardam, mas 
felizmente chegam.
***Dizem por aí que os novos prédios da 
cidade já começam a serem habitados. Vem 
aí um período de oferta de imóveis.
***Felizmente ninguém se suicidou.

Na última campanha municipal uma das propostas de um dos candidatos, que, 
aliás foi derrotado no plei-
to, era dobrar o repasse de 
recursos ao Hospital San-

to Antônio. A proposta do advogado 
Jalmo Fornari chegou a ser tratada 
com ironia pelo candidato vencedor. 
No entanto, nesta semana o mu-
nicípio se rendeu as necessidades 
do nosocômio e o prefeito Clairton 
comunicou a decisão de aumentar 
os repasses. O Santo Antônio é um 
dos maiores geradores de emprego e 
renda na cidade, além é claro de atrair uma clientela de dezenas de municípios, portanto, 
mais do que justificado o apoio do poder público, não fosse ainda o excelente serviço de 
saúde. A constatação do cumprimento da promessa da oposição foi feita pelo vereador 
João Antônio que ainda ponderou que se fosse feito no início do mandato do executivo 
teria propiciado um repasse de 1 milhão e 140 mil reais.

***Portela tá virando um lugar perigoso. 
Na semana que passou um rapaz foi agredi-
do estupidamente por um ladrão que levou 
o seu celular.
***O maior absurdo é que o rapaz que per-
deu o aparelho foi comprar outro, dede vez 
procurou uma loja de usados.
***Qual não foi sua surpresa, o dona da 
loja ofereceu o aparelho que haviam levado 
do rapaz.
***O suspeito pela receptação jura que 
comprou direitinho e que não sabia que era 
roubado.
***Ainda bem que as blitz por aqui são 
apenas para verificar se os veículos estão 
com o pagamento do IPVA em dias.
***Segundo um patrulheiro que não que se 
identificar, se fossem autuados os motoris-
tas que desrespeitam a Lei do cinto de segu-
rança iria faltar bloco prá tanta multa.

Um casal está assistindo calmamente à te-
levisão à noite.
O marido diz:
– Posso saber por que você está emburrada 
desde que eu cheguei?
A mulher chorosa responde:
– Hoje completamos 20 anos de casados e 
estamos aqui, parados em frente a esta te-
levisão…
– MEU PAI! Eu estava tão atarefado que 
esqueci completamente! Perdoe, minha 
querida. Vá pôr seu melhor vestido de noite 
e vamos sair. Você terá uma noite inesque-
cível…
– Ah, querido, eu sabia que você não era um 
monstro insensível…
A entrada do restaurante o maitre todo so-
lícito:
– Boa noite senhor!… e fala em seguida 
para o garçom: 
– Prepare a mesa do senhor Jorge.
A mulher:
– Parece que eles te conhecem bem por 
aqui, querido…
– Ah é!… Acho que eu vim aqui para almo-
çar com alguns clientes…
Eles acabam de jantar e o marido propõe de 
irem a uma boate.
Na entrada tem uma fila enorme.
O marido diz à mulher que vai arranjar tudo 
e se dirige ao porteiro:
– Salve Fortão!!! Como vai essa força?
E o Fortão:
– Tá muito bem Sr. Jorge. Pode ir entran-
do…
Dentro da boate o dono vem falar com eles:
– Boa noite Jorge!, e diz logo em seguida: – 
Liberem a mesa do senhor Jorge…
– Ué… O dono também lhe conhece, vc 
vem sempre aqui?
– Ah, não! O dono é um cliente da firma…
Uma vez na mesa, a garçonete vem e diz:
– O de sempre, Jorge?
Enquanto isso, uma mulher que terminava 
um strip-tease em cima do palco grita:
– E A CALCINHA VAI PRA QUEM?!!
A boate em peso responde:
– Jorge!!!Jorge!!! Jorge!!!
Depois disto, a mulher não agüenta mais e 
sai correndo chorosa, o marido vai atrás e 
eles entram juntos num táxi.
O marido tentando apaziguar as coisas:
– Querida, não interprete mal, você quer 
estragar essa noite maravilhosa de nosso 
aniversário de casamento???
-Você está pensando que eu sou alguma 
idiota, canalha? Não me toque mais…
Nisto o motorista de táxi se vira e diz:
– Sr. Jorge… Está tudo bem ou quer que 
ponha essa p#@* prá fora do carro???

FEICAP edição OURO
No próximo dia 29 de agosto acontecerá o lançamento da edição Ouro da Feicap come-
morativa aos 50 anos de existência da feira. O evento acontecerá no Auditório do Centro 

Empresarial de Três Passos a partir da 19 horas e 30 minutos.
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    Informativo
 Câmara Municipal de Vereadores 

de Tenente Portela

GERAL

SÍNTESE DA SESSÃO SOLENE REALIZADA NO DIA 
13/08/2018.

Reuniram-se os Vereadores da Câmara Municipal de Vereadores 
de Tenente Portela, às dezenove horas, em Sessão Solene, realizada 
no dia 13 de agosto de 2018, com as seguintes presenças: Vereador 
Presidente ELESSANDRO TIAGO FUCK/PT Vereador Secretário: 
RUBENS ANTONIO MARRONI FURINI/PROGRESSISTA e Ve-
readores:, NATANAEL DINIZ DE CAMPOS/PDT, LUIS CLAUDIR 
DOS SANTOS/PDT, JOÃO ANTÔNIO GHELLER/MDB, ROSAN-
GELA FORNARI/MDB, ODILO GABRIEL/MDB, ITOMAR OR-
TOLAN/MDB e DERLI DA SILVA/PSDB. Na abertura dos trabalhos 
o Presidente da casa saudou a todos os presentes e em seguida solici-
tou ao Secretário a leitura da convocação para a presente sessão:

CONVOCAÇÃO: Elessandro Tiago Fuck, Presidente da Câmara 
Municipal de Vereadores de Tenente Portela, usando das atribuições 
que o cargo lhe confere, convoca os senhores Vereadores, para a Ses-
são Solene a ser realizada no dia 13 de agosto de 2018, às 19 horas, 
no Plenário da Câmara Municipal de Vereadores, com a seguinte Or-
dem do Dia: “Prestar homenagem ao Município de Tenente Portela 
pelo transcurso do Sexagésimo Terceiro aniversário de emancipação 
politico-administrativa”. Gabinete da Presidência da Câmara Munici-
pal de Vereadores de Tenente Portela.

Em seguida passou-se à composição da Mesa dos trabalhos, con-
vidando o Exmo. Senhor Prefeito Municipal Clairton Carboni e Vice 
Prefeito Municipal Valdir Machado Soares. Em prosseguimento, fi-
zeram o uso da palavra os Vereadores Rubens Antonio Marroni Furi-
ni e Rosângela Fornari, bem como o Sr. Prefeito Municipal Clairton 
Carboni.

Por fim o presidente agradeceu a presença de todos e encerrou os 
trabalhos da presente Sessão Solene.

Secretaria da Câmara de Vereadores de Tenente Portela, em 14 de 
agosto de 2018.

Você ainda poderá acessar o site www.cmtenenteportela.rs.gov.
br para obter mais informações do Legislativo Municipal de Tenente 
Portela.

SÍNTESE DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA REALIZADA 
NO DIA 14/08/2018.

Reuniram-se os Vereadores da Câmara Municipal de Vereadores 
de Tenente Portela, às oito horas, em Sessão Extraordinária, realizada 
no dia 14 de Agosto de 2018, com as seguintes presenças: Vereador 
Presidente ELESSANDRO TIAGO FUCK/PT; e Vereadores: NATA-
NAEL DINIZ DE CAMPOS/PDT, RUBENS ANTONIO MARRONI 
FURINI/PROGRESSISTA, ROSANGELA FORNARI/MDB, JOÃO 
ANTÔNIO GHELLER/MDB, ODILO GABRIEL/MDB, ITOMAR 
ORTOLAN/MDB e DERLI DA SILVA/PSDB. Havendo número le-
gal de Vereadores em Plenário, a Presidência em nome de Deus abriu 
os trabalhos, saudou os Vereadores e o público presente. Em seguida 
solicitou ao Secretário a leitura da convocação para a presente sessão. 
Logo após passou para discussão e votação dos projetos constantes 
na pauta:

Projetos discutidos e votados:
Projeto de Lei do Poder Executivo nº 047/2018: Altera a redação 

do inciso V, do artigo 1º, da Lei Municipal nº 2.431/2017, que define 
eventos de interesse público e dá outras providencias. Este projeto foi 
aprovado por unanimidade de votos dos vereadores presentes.

Projeto de Lei do Poder Executivo nº 048/2018: Autoriza o Exe-
cutivo Municipal a firmar contrato com Operadora de Plano de Saúde 
para prestação de serviços de assistência médico-hospitalar completa 
com obstetrícia, laboratorial, auxiliar e internação incluindo serviços 
de urgência e emergência e dá outras providencias. Este projeto foi 
aprovado por unanimidade de votos dos vereadores presentes.

Projeto de Lei do Poder Executivo nº 049/2018: Autoriza o Poder 
Executivo Municipal a transferir área de terras de propriedade do mu-
nicípio de Tenente Portela, por meio do regramento do Provimento 
More Legal e dá outras providências. Este projeto foi aprovado por 
unanimidade de votos dos vereadores presentes.

Projeto de Lei do Poder Executivo nº 050/2018: Autoriza o Poder 
Executivo Municipal a firmar Convênio com a Associação Hospitalar 
Beneficente Santo Antônio de Tenente Portela/RS e dá outras pro-
vidências. Este projeto foi aprovado por unanimidade de votos dos 
vereadores presentes.

Projeto de Resolução nº 03/2018: Autoriza a redução de valor de 
rubricas do Orçamento da Câmara Municipal de Vereadores. Este pro-
jeto foi aprovado por unanimidade de votos dos vereadores presentes.

Por fim, nada mais havendo para a presente Sessão, a Presidência 
agradeceu a presença de todos e em nome de Deus encerrou os tra-
balhos.

Secretaria da Câmara de Vereadores de Tenente Portela, em 14 de 
Agosto de 2018. Você ainda poderá acessar o site www.cmtenente-
portela.rs.gov.br para obter mais informações do Legislativo Munici-
pal de Tenente Portela.

   

Vista Gaúcha incrementa frota 
para transporte de alunos

Dentro de uma metodologia 
de trabalho que busca também 
assegurar o transporte de alu-
nos vista-gauchenses, o Poder 
Executivo adquiriu dois micro-
-ônibus seminovos. Os veículos 
ficarão à disposição da secre-
taria municipal de Educação e 
Turismo. O investimento foi de 
R$ 201,8 mil, oriundos de re-
cursos próprios.

O prefeito Celso José Dal 
Cero afirmou que a compra dos 
dois micro-ônibus ocorreu em 
virtude da necessidade de qua-
lificar o serviço e consequente-
mente proporcionar mais con-
forto e segurança aos estudantes 
transportados diariamente.

Com os dois micro-ônibus 
adquiridos recentemente, a pre-
feitura de Vista Gaúcha tota-
liza 16 veículos destinados ao 
transporte de alunos das redes 
municipal e estadual, além de 
universitários.SA

Em um encontro entre au-
toridades do Poder Executivo e 
Legislativo, e direção da Asso-
ciação Hospitalar Beneficente 
Santo Antônio (HSA), foi deba-
tida a contratação de novas es-
pecialidades para atendimento 
da população de Tenente Por-
tela.

A solicitação para elevar o 
repasse financeiro ao HSA foi 
encaminhada a Câmara de Ve-
readores, e aprovada por unani-
midade. Com isso, o valor des-
tinado mensalmente será de R$ 
120 mil.

De acordo com a assessoria 
de comunicação da prefeitura 
municipal, os serviços de plan-
tão em especialidades serão 
prestados na forma de sobreavi-
so pelo período de 24 horas. Já 

Prefeitura de Tenente Portela aumenta 
repasse financeiro ao HSA
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os serviços de plantão em Clí-
nica Geral estarão disponíveis 
diariamente em horários dife-

renciados em relação ao atendi-
mento nas unidades de saúde de 
Tenente

Assinatura do novo convênio foi feito no gabinente do prefeito

Redentora abre inscrições para 
Processo Seletivo Simplificado

As inscrições para o Proces-
so Seletivo Simplificado devem 
ser efetuadas no Setor de Pes-
soal da prefeitura de Redento-
ra até a próxima segunda-feira 
(20). O certame oferece duas 
vagas de farmacêutico e uma 
vaga de auxiliar em saúde bu-
cal.

Para concorrer ao cargo de 
farmacêutico, o candidato terá 

que possuir ensino superior em 
Farmácia e matrícula no Con-
selho Regional de Farmácia. 
Já para a função de auxiliar em 
saúde bucal, o inscrito deverá 
ter ensino médio e curso espe-
cífico de ASB, além de matrí-
cula no Conselho Regional de 
Odontologia.

O Processo Seletivo Sim-
plificado consistirá numa prova 
objetiva de caráter eliminatório 

e classificatório, que será apli-
cada no dia 26 de agosto, nas 
dependências da escola muni-
cipal Maria Belmont Albert. A 
prova inicia as 09h00min e ter-
mina às 12h30min.

Maiores informações estão 
disponíveis no Edital publicado 
no site oficial do município e 
nos murais da Câmara de Vere-
adores ou da prefeitura de Re-
dentora.

Ascom/Redentora

Os dois veículos estão a disposição da educação
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Nilton Kasctin dos Santos
Professor e Promotor de Justiça

A assistente social atua na função há treze anos. Está 
acostumada a visitar lares destruídos pelo alcoolismo, se-
parações mal resolvidas e intrigas parentais, cujas vítimas 
são sempre os mais fracos: crianças, idosos e mulheres 
vulneráveis. Mas a situação na casa de Arlindo a surpre-
ende.

	 - É deprimente, doutor, dá vontade de chorar – ex-
plica a profissional, acrescentando que procurou realizar 
um trabalho estritamente técnico, mas que nessa ocasião 
não lhe foi possível segurar a emoção. Emoção de mãe, 
de filha, tia e irmã, tudo ao mesmo tempo.

	 Arlindo é um ancião de oitenta anos. Abandonado 
pela família, divide seu drama apenas com a cuidadora, 
única pessoa com quem também compartilha a casinha 
humilde. Há três anos luta contra um câncer de pulmão. 
Está visivelmente debilitado. Magro e muito pálido. Quan-
do volta da quimioterapia, não consegue caminhar. Passa 
três ou quatro dias na cama. Quase sem dormir. Remoen-
do o inferno. As dores lancinantes o fazem contorcer-se 
e gemer baixinho. Deveria gritar, mas tem consciência de 
que não pode assustar sua cuidadora, que precisa ainda 
tê-lo como um homem forte, um herói.

	 Pergunto de parentes que possam responsabili-
zar-se pelos cuidados do idoso enfermo. E a resposta da 
assistente social é mesmo de causar revolta:

	 - Ele tem sete filhos. Todos estudados, bem de 
vida, mas ficaram magoados desde que o pai decidiu di-
vorciar-se. E o isolaram completamente depois que casou 
de novo. Alegam que com a separação o seu Arlindo botou 
fora a metade do patrimônio. Duas fazendas. Com a doen-
ça da segunda mulher, foi o prédio da cidade, único bem 
que ainda restava. Alguns dos filhos não conhecem e nem 
querem conhecer a meia irmãzinha Letícia, hoje com dez 
anos de idade, nascida do segundo casamento de Arlindo. 
Ao enterro da segunda esposa, que morreu de complica-
ções do parto de Letícia, só a filha mais velha compare-
ceu, isso por insistência do marido, que é vereador.

	 Na Promotoria, do ponto de vista jurídico, a situa-
ção de Arlindo pode ser resolvida com relativa facilidade. 
Reúnem-se alguns documentos, requisitam-se diligências 
de costume, e, dentro de poucos dias, já estão em anda-
mento um inquérito policial e um processo contra os filhos 
que abandonaram o pai doente. No campo criminal, o pro-
motor busca a punição dos filhos ingratos; com o processo 
cível o que se pretende é uma decisão do juiz obrigando 
os filhos a cuidarem pessoalmente do pai, com a alterna-
tiva de custearem as despesas relativas à contratação de 
um cuidador habilitado.

	 Essas providências eu tomei, valendo-me do po-
der-dever que me conferem a Constituição e as leis. Mas 
o que gostaria mesmo de fazer, isso não me foi possível. 
E talvez não o seria também para qualquer outra pessoa.

	 Gostaria de restabelecer a união na família de Ar-
lindo. De arrancar o egoísmo do coração de seus filhos, 
pois esse mal é a verdadeira causa do ódio que sentem 
pelo pai. Enfim, queria ser capaz de convencer os filhos 
de que o perdão faria bem para todos. Gostaria de fazê-
-los sentir-se no lugar do pai, que depois de dedicar a vida 
para criar sete filhos, como paga recebe desprezo e ódio.

	 Queria ainda fazê-los entender o sentido infalível 
da lei da semeadura. Por causa dela, logo, logo esses fi-
lhos viverão histórias semelhantes à de Arlindo. Todos. 

	 Mas o que eu mais queria era devolver os anos de 
infância roubados da pequena Letícia. Não posso aceitar 
que uma menina órfã de dez anos de idade tenha, desde 
os sete, realizado sozinha a penosa tarefa de cuidadora 
do pai idoso e doente.

A cuidadoraUsina Social Inteligente 
(USI Biorrefinarias) firmou um 
protocolo de intenção com o 
governo do estado para a im-
plantação de uma biorrefinaria 
no município de Campo Novo, 
situado na Região Celeiro.

O objetivo é instalar uma 
usina para produção diária de 
100 metros cúbicos de etanol 
hidratado a partir de grãos do 
cereal hibrido em parceria com 
cooperativas do município em 
áreas rurais onde não há o plan-
tio de culturas de inverno. Con-
forme o protocolo assinado, a 
USI Biorrefinaria ainda produ-
zirá 46,5 toneladas por dia de 
ração animal.

Esse é um projeto piloto, 
que se inicia por Campo Novo, 
utilizando num primeiro mo-
mento uma área de 20 mil hec-
tares de triticale. Acreditamos 
que este vai ser um projeto mo-
dular, onde utilizaremos algo 
em torno de até 400 mil hecta-
res no futuro, fazendo com que 
o Rio Grande do Sul se torne 
autossuficiente na produção de 
etanol – projetou o engenheiro 
agrônomo e presidente da USI 
Biorrefinarias, Francisco Mall-
mann.

A partir do investimento 
da USI Biorrefinarias, o Rio 
Grande do Sul começará a pro-
duzir combustível tendo como 
matéria-prima o triticale, que é 
um cereal hibrido obtido com o 

Campo Novo sediará projeto piloto 
para produção de combustível

cruzamento do trigo e do cen-
teio. Atualmente, o estado im-
porta todo o etanol consumido 
pelos gaúchos.

Para a secretária estadual do 
Desenvolvimento Econômico, 
Ciência e Tecnologia, Susana 
Kakuta, o trabalho comple-
menta três questões essenciais 
para o estado: 1) a necessida-
de de modernizar os setores 
tradicionais da economia; 2) a 
autossuficiência energética; e 
3) investimento em inovação 
e oportunidade para o cultivo, 
que gera emprego e renda. – É 
um projeto absolutamente novo 
e isso pode ser que venha a ser 
replicado em outras regiões 
para criar mais oportunidades – 
afirmou Susana Kakuta.

O diretor presidente da Co-
operativa Tritícola Mista Cam-

po Novo (Cotricampo), Gelson 
Bridi, falou sobre a importância 
do investimento para os produ-
tores. – Somos nove mil asso-
ciados e mais de 70% são da 
agricultura familiar. Por isso, 
vemos esse projeto como um 
grande incentivo para toda a re-
gião – destacou o dirigente da 
Cotricampo.

Conforme a diretoria da USI 
Biorrefinarias, o plano de negó-
cios já foi concluído e os próxi-
mos passos são obter a licença 
ambiental de instalação, esti-
mada para 2019, e de operação 
em 2020. O investimento deve 
ser de R$ 70 milhões. A USI 
Biorrefinarias também já fe-
chou parceria com uma empre-
sa multinacional norte-america-
na que ficará responsável pela 
distribuição do combustível.

Funcionamento da biorrefinaria está previsto para 2020 e custará R$ 70 
milhões

Fernando D
ias/SEA

PI

U m a 
reunião 
com o 
objetivo 
de pla-
nejar a 
S e m a -
na da 
Criança, 
a ser re-
a l i z a d a 
em outu-
bro pela 
A d m i -
nistração Municipal, foi reali-
zada na manhã de quinta-feira, 
dia 16 de agosto, no Gabinete 
da Primeira Dama. Estiveram 
presentes a primeira dama, se-
cretária municipal de Adminis-
tração e Finanças e responsá-
vel pela Secretaria Municipal 
de Assistência Social, Eliane 
Amaral Costa; a coordenadora 
do Programa Sorrindo Para o 
Futuro do Sesc, Estela Maria 

Johann; a secretária municipal 
de Educação e Cultura, Marile-
ne de Moura Rosa; a dentista da 
Secretaria Municipal da Saúde 
e integrante do Grupo Técnico 
do programa Primeira Infância 
Melhor (PIM)/Criança Feliz, 
Senaide Kolling Ribas; e a psi-
cóloga do Cras Sagrada Famí-
lia, Rosane Hermann.

Na reunião ficou acertado 
que a previsão de abertura da 

Administração Municipal de Redentora 
planeja Semana da Criança

Semana da Criança é o dia 05 
de outubro. Uma das atividades 
da programação será a Ginca-
na da Saúde Bucal, promovida 
pelo Sesc.

De acordo com Eliane, a 
Semana da Criança será um 
evento voltado para a saúde e 
educação das crianças, e que 
envolverá todas as secretarias 
municipais, além do Gabinete 
da Primeira Dama e o Cras.
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A evolução técnica e física está relacionada com a capacida-
de de mover e estabilizar simultaneamente as diferentes articula-
ções nas distintas fases dos movimentos. Cada segmento articular 
apresenta uma contribuição específica dentro do sistema locomo-
tor, exemplificando, em um agachamento é necessário apresentar 
mobilidade de tornozelos, estabilidade de joelhos, mobilidade de 
quadril, estabilidade da região lombar, mobilidade na região torá-
cica e estabilidade na região das escápulas.

A diminuição ou perda da funcionalidade articular está rela-
cionada à dificuldade de aprendizagem, redução na evolução, de-
sempenho físico abaixo do potencial e sobretudo compensações e 
desequilíbrios músculo-esqueléticos que convergem para lesões.

A relação deve ser feita observando as articulações imediata-
mente acima e abaixo da região em questão, isto é, se for detec-
tado algum padrão equivocado nos joelhos, a análise ocorrerá no 
tornozelo e quadril. Para favorecer a compreensão, um caso típico 
é a projeção dos joelhos para dentro durante o agachamento, pro-
vavelmente a origem desse padrão de movimento está associada à 
questões correspondentes à deficiência de mobilidade no tornoze-
lo, quadril ou ambos, ao mesmo tempo a ativação das musculatu-
ras na região do quadril e lombar devem ser investigadas.

Esse modelo específico das funções de cada região segue para 
todas as articulações. Nos momentos em que as articulações de 
mobilidade perdem sua característica, a próxima articulação es-
tabilizadora será acionada a produzir uma mobilidade compen-
satória, diminuindo a estabilidade provocando situação favorável 
à lesão. Já as articulações de estabilidade tem por função promo-
ver  uma situação segura para produção de força e potência, bem 
como permitir o correto deslocamento dos seguimentos corporais 
preservando os tecidos cartilaginosos, ligamentares e tendinosos. 
Em caso de redução da função da articulação estabilizadora o re-
sultado será um comprometimento dos tecidos moles (cartilagem, 
ligamento, tendão, inflamação muscular).

O equilíbrio às funções das diversas articulações deve estar 
presente na programação diária, seja para manutenção ou aquisi-
ção dos parâmetros seguros e aumenta o desempenho. Seguindo 
este raciocínio, a falta de mobilidade no tornozelo pode resultar 
em dores e, em última instância, lesão num joelho. Falta de mobi-
lidade no quadril, poderá comprometer a região lombar, tal como 
a falta de mobilidade na zona torácica poderá ter a mesma conse-
quência no pescoço, ombro ou lombar.

Mobilidade e Estabilidade no 
Treinamento Cadern

o

A Secretaria Municipal de 
Educação de Tenente Portela, 
vem há vários dias programan-
do a Semana da Pátria 2018 e o 
Desfile Cívico de 7 de Setem-
bro.

 No dia 13/08 aconteceu 
uma reunião com os Diretores 
da Rede Estadual, para a orga-
nização e participação das Es-
colas Estaduais na Semana da 
Pátria e no Desfile Cívico de 7 
de Setembro. A Secretária Iri-
néia Koch, agradeceu a adesão 
de todas as Escolas e parabeni-
zou as mesmas pela valorização 
deste evento Cívico. Também 
foram reunidos diretores das 
Escolas Municipais para orga-
nização do mesmo. Todas as 
entidades do município recebe-
rão oficio convidando para par-
ticipar do evento.

Neste ano haverá um dife-
rencial na Banda Municipal, 
além do novo uniforme o es-
tilo musical tradicional estará 
retornando,com a inserção de 
balizas e corpo coreográfico, 
resgatando o estilo da antiga 
banda, com a participação de 
aproximadamente 40 integran-

Definida a programação da Semana da 
Pátria  em Tenente Portela

tes, os mesmos estão ensaian-
do na EMEF Ayrton Senna às  
18:00 hs, todas Segundas-fei-
ras, Quartas-feiras e  Sextas-
-feiras. A Semana da Pátria ini-
cia em Tenente Portela no dia 
01/09/2018 à 07/09/2018, com 
Hasteamento das Bandeiras às 
08:30hs na Praça Tenente Bins 
e Arriamento das Bandeiras às 
17:00 hs, culminando com o 

Desfile Cívico no dia 7 de Se-
tembro com início ás 08:30hs.
Neste ano o desfile terá os se-
guintes temas: Homenagem 
Nacional: 50 Anos do Projeto 
Rondon, Homenagem Estadual 
: 100 Anos do Tribunal de Jus-
tiça Militar do Rio Grande do 
Sul, Homenagem Municipal : 
Família: minha base, meu ali-
cerce.

Desfile ocorre dia 07 de setembro com inicio as 8h30min

Na sexta-feira (10) nossa re-
portagem esteve conversando 
com o “Mendigato” ou “Men-
digo Gato”, apelidos dados a 
Rafael Nunes, 36 anos, pai, 
ex-modelo, cozinheiro que em 
2012 teve a vida de dependente 
de drogas totalmente transfor-
mada após uma foto viralizada 
nas redes sociais. Rafael, que é 
natural de Tenente Portela, este-
ve palestrando sobre sua traje-
tória no 4º Fórum da Juventude 

de Miraguaí na última semana. 
Nunes ficou famoso após 

ter sido fotografado em frente 
à Catedral Basílica de Curitiba. 
Divulgada numa rede social, a 
imagem circulou pelo país e lhe 
rendeu o apelido de mendigo 
gato que, segundo ele, mesmo 
sendo engraçado, ficará marca-
do para o resto da sua vida. An-
tes disso, ele morou por um ano 
nas ruas de Curitiba alimen-
tando o vício do crack e outras 
drogas. A repercussão do caso, 

porém, foi mais recompensado-
ra que o apelido. Rafael ganhou 
um tratamento para se recupe-
rar do vício e a chance de uma 
vida digna.

Sobre a família, Nunes re-
latou ter parentes na nossa re-
gião, principalmente em Tenen-
te Portela, Miraguaí e Sanrto 
Augusto. Na época do registro, 
lembra o cozinheiro, a família 
ficou surpresa e comovida com 
sua situação, pois até o momen-
to do registro, desconheciam o 

fato. Com as reviravoltas, Nu-
nes diz que hoje os familiares 
estão felizes por ter mudado 
o rumo de sua vida e também 
constituído uma família, que 
neste ano, receberá a pequena 
Constance, que chegará em me-
ados de dezembro.  

Atualmente, ele trabalha em 
Niterói, Rio de Janeiro, em um 
restaurante e sonha em ter seu 
próprio negócio no ramo de 
culinária. Devido a grande re-
percussão em mídias nacionais 
como Rede Globo, Nunes é re-
conhecido em diversos lugares 
por pessoas que acompanharam 
sua história através da televisão, 
internet. Logo que foi morar na 
atual cidade, relatou que o nú-
mero de abordagens era grande, 
mas que com o tempo, agora to-
dos já estão acostumados. 

Além do trabalho na cozi-
nha, Nunes palestra em todo o 
país sobre a dependecia e suas 
consequências. 

- “Em palestras como a re-
alizada em Miraguaí busco 
passar uma mensagem positiva 
aos jovens de imensa responsa-
bilidade. Tento dar aos ouvintes 
uma visão ampla sobre depen-
dência química, comportamen-
to social, valores culturais, fé e 
religião e acima de tudo frisar 
sobre inteligência emocional”. 
– disse Nunes

Entre pontos difíceis da atu-
al vida está a saudade dos cos-
tumes do Rio Grande do Sul e 
a dificuldade em poupar dinhei-
ro, vigente muitas prioridades, 
como exemplo a família. Nu-
nes trabalha para dar o melhor 
aos filhos e ter uma vida digna 
após um passado sofrido. Ele 
concluiu agradecendo o convite 
feito pela administração muni-
cipal de Miraguaí, já que pode 
retornar até a cidade onde viveu 
11 anos e contar sua trajetória e 
mostrar os malefícios da depen-
dência química aos jovens.

Mendigato palestra em Miraguaí e 
visita familiares em Tenente Portela

Rafael Nunes. 36 anos viralizou na internet após uma foto divulgada na internet
Raiana Silva
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Tenente portela  - 63 anos

Uma trajetória de fé e coragem

Cadern
o

Um herói idealista como patrono
A escolha do nome de Te-

nente Portela para designar o 
município se deve quase que 
exclusivamente ao fato de que 
um de seus companheiros da 
Coluna Prestes, Tenente Osval-
do Cordeiro de Farias, chegou 
ao cargo de interventor do es-
tado como Coronel e decidiu 
fazer uma merecida homena-
gem ao “Portelinha”, como era 
chamado pelos colegas de far-
da. Por aqui, na época pouco se 
sabia da história deste tenente, 
embora a passagem da Coluna 
Prestes, com seus mitos e cau-
sas habitava o imaginário po-
pular.

Portela foi um dos muitos 
heróis do movimento tenentis-
ta brasileiro, mas em relação 
ao movimento sulista, eclodido 
em 1924, ele sem dúvida foi um 
dos maiores com uma irretocá-
vel biografia de jovem idealista 
e profundamente solidário com 
as mazelas da população brasi-
leira da primeira metade do sé-
culo passado.

Ele nasceu em Pelotas no 
dia 15 de julho de 1898, os seus 
pais, José Silva Fagundes e Ga-
briela Portela Fagundes, tive-
ram outros quatro filhos. Ainda 
adolescente, para auxiliar nas 
despesas familiares, Mário 
dava aulas de matemática e a 
noite estudava. Em um deter-
minado tempo chegou a exercer 
atividades agrícolas durante o 
dia, porém, o seu grande sonho 
era cursar engenharia, sonho 
que realizou como melhor alu-

no na Escola Militar do Rio de 
Janeiro. Como engenhiro veio 
para o estado do RS.

Seu encontro com o territó-
rio que levaria sem nome se deu 
após o surgimento do movi-
mento em Santo Ângelo, onde 
afugentado pelas tropas do go-
verno o grupo liderado por ele 
e por Luiz Carlos Prestes come-
çaram a marchar, primeiro em 
direção a São Luiz Gonzaga, 
depois Ijuí, onde houve uma 
das mais sangrentas batalhas 

doa revolução na Ramada.
Vitoriosa a coluna marchou 

em direção a Santa Catarina, 
acampando no território de 
Pari, hoje Tenente Portela.

No dia 24 de janeiro, os re-
volucionários comandados por 
Portela, aguardam apenas o 
amanhecer do dia 25 para saí-
rem do território gaúcho e in-
gressarem em Santa Catarina 
com o objetivo de se somarem 
aos homens de Prestes. No en-
tanto, o inesperado acontece. 
Um grupamento do 6º Corpo 
Auxiliar da Brigada Militar faz 
uma emboscada e mata quase 
todos os revoltosos.

A resistência oferecida pelo 
Tenente Portela comove os 
combatentes adversários. Em 
seu diário, um deles, Capitão 
Pedro Sales de Oliveira Mes-
quita escreveu:

25 de janeiro de 1925:
(...) Da madrugada, nem 

bem a estrela d’alva surgia no 
espaço, todos nos levantamos. 
(...) Antes de providenciarmos 

sobre a volta mandamos proce-
der o enterramento dos corpos 
que estavam amontoados à bei-
ra do rio, os que haviam sido re-
tirados do rio na véspera. Todos 
apresentavam horrível expres-
são, olhos fora das órbitas, boca 
medonhamente escancarada, 
com exceção do Major Portela 
que conservava após a morte 
aquele mesmo sorriso triste que 
em vida o acompanhava. Pobre 
moço! Jovem inteligentíssimo, 
estimado por todos que o co-
nheciam, tendo diante de si um 
grande futuro, sacrificou tudo 
na defesa de uma causa tão in-
glória quanto estúpida! Movido 
por um sentimento de piedade 
humana pedi licença ao Coro-
nel Edmundo para enterrá-lo 
em separado. Lá ficou, a som-
bra melancólica de uma pitan-
gueira, o corpo do malogrado 
moço. Sobre o tronco da árvore 
escrevo o seguinte: “Aqui jaz 
Major Mário Fagundes Portela 
- morreu como um bravo na de-
fesa de uma causa ingrata”.

Almoço do comando maior do Movimento Tenentista do Sul. O jovem 
Tenente Portela é o último a esquerda.
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O primeiro registro da chegada de 
homens para conhecerem e demarcarem 
a área onde está hoje o município de 
Tenente Portela, conforme um registro 
efetuado pelo historiador Mozart Perei-
ra Soares, em sua obra Santo Antônio 
da Palmeira, remonta à 1754 quando a 
Câmara de Vereadores de Cruz Alta, a 
quem pertencia a área geográfica, deci-
diu contratar o trabalho de um tenente 
do exército nacional para comandar uma 
expedição às matas nos “costilhares” do 
Rio Uruguai para dimensionar o poten-
cial de erva mate nativa. A erva era na 
época um produto com razoável mer-
cado comercial. Foram registradas áre-
as enormes de ervais nativos na região 
próxima onde se situada a atual sede do 
município.

Além deste registro, relatos anterio-
res contam da passagem de jesuítas que 
teriam cruzado a região do Rio Uruguai, 
percorrendo trechos do Rio Guarita e 
Rio Turvo. Eles teriam transitado por 
essas terras, vindo da região da Foz do 
Iguaçu em caminho a região dos Sete 
Povos das Missões e vice versa.

No final do século XIX, com o ad-
vento da Revolução Federalista de 1893, 
dezenas de famílias, acuadas pelos vito-
riosos adentraram as matas da região, se 
estabelecendo com pequenas lavouras 
de subsistência dedicando-se a colheita 
da erva mate nativa. Entre essas famí-
lias estão algumas de origem portuguesa 
como a família Lima, família Fortes, e 
a família Castro, essa última descenden-
te de imigrantes vindos do sul de Mi-
nas Gerais, numa região conhecida por 
Caxambú, que mais tarde viria também 
a ser município. Em função da origem 
acabaram recebendo a alcunha de “ca-
xambus”, sina que muitos descendentes 
carregam até hoje.

Em decorrência da existência de tri-
bos “kaingangs” e guaranis na região, o 
local onde esses imigrantes se estabele-
ceram, ao que se sabe, já tinha o nome 
indígena de Parí (ou Paris), inclusive 
um dos rios que cruzava as terras leva 
o nome de Parizinho. Pari era um pro-
cedimento que os indígenas utilizavam 
para a pesca, trata-se de uma armadilha 

de pesca que consiste em um tapume 
feito de estacas, que atravessa o rio de 
um barranco a outro, tendo ao meio uma 
abertura por onde os peixes, não tendo 
outra passagem, atravessam e caem num 
compartimento, cujo fundo é uma tela, 
onde são retidos.

Na década de 20, a principal ligação 
do lugarejo era com Campo Novo, local 
onde prosperava a indústria de erva-ma-
te. Comboios de mulas levavam pesados 
fardos de erva para a Vila de Campo 
Novo onde havia mais de 20 estabeleci-
mentos espalhados por seu território, to-
dos eles dedicados ao beneficiamento da 
erva. Em Pari, naquele tempo, contavam 
os mais antigos, havia pelo menos oito 
“noques” de erva-mate. 

Nos meados dos anos 20, a localidade 
sofre o impacto da passagem da Coluna 
Prestes. Como a maioria dos residentes 
eram simpatizantes dos maragatos, aca-
baram sofrendo perseguições por parte 
de a Brigada Militar e das autoridades 
municipais, fiéis ao governo Borges de 
Medeiros. É bom lembrar que os mara-
gatos haviam sido derrotados na Revo-
lução de 24, sofrendo as consequências 
do tratado de Pedras Altas. As persegui-
ções aumentaram após a passagem da 
Coluna Prestes, que era também adver-
sário do governo instituído. As tropas 
oficiais eram compostas de militares de 
a Brigada Militar agregada por popula-
res que compunham os temidos corpos 
provisórios. 

O apoio que as famílias “maragatas” 
do povoado de Pari forneceram aos inte-
grantes da Coluna Prestes custou muito 
caro. Pelo menos, conforme depoimen-
tos colhidos pelo autor para a elaboração 
do Livro “O Tenente Portela e a Coluna 
Prestes”, cinco “noques” de erva foram 
destruídos, isto é, incendiados somente 
no ano de 1925, e várias famílias foram 
obrigadas a abandonarem a região mi-
grando para a Argentina. 

Com o advento das derrubadas ini-
ciou o período áureo das balsas de ma-
deira que usam o grande Rio Uruguai 
como via de transporte para conduzir as 
toras, geralmente até San Tomé na Ar-
gentina, porto que ficava em frente a São 

Borja. Alguns projetos megalomanía-
cos, porém, efêmeros, como o de Pedro 
Garcia, provocam a vinda inclusive de 
operários de outros países como o Para-
guai para retirar madeira de nossas ma-
tas. Como consequência da exploração 
da madeira surge na região as primeiras 
serrarias.

No início dos 40, a nossa localidade 
passou a ser chamada de Miraguay, em 
homenagem a um líder indígena, de-
monstrando a pacífica convivência entre 
os brancos e caboclos recém-chegados 
com os índios locais. A Terra Indígena 
da Guarita, numa área original de 23.183 
hectares, já estava demarcada desde 
1918 num trabalho da Comissão de 
Terras de Palmeira das Missões. Nesta 
época, já havia aproximadamente 90 fa-
mílias na Vila Miraguay e em sua proxi-
midade. A grande maioria dos emigran-
tes que chegaram neste período eram 
oriundos da região da Serra Gaúcha, de 
Palmeira das Missões (sede municipal) e 
outros da região do Alto Uruguai. Entre 
os sobrenomes que passaram a ser co-
muns por aqui estavam Fibig, Malmann, 
Panassolo, Salamoni, Machado, Chiodi 
e Vicenzi.

Em 1942, por determinação do então 
interventor estadual, Coronel Osval-
do Cordeiro de Farias, a vila mudou de 
nome novamente, passou a se chamar 
Tenente Portela. 

Com a emancipação de Três Passos, 
ocorrida no ano de 1944, a vila de Te-
nente Portela foi elevada a condição de 
distrito do novo município, este eman-
cipado de Palmeira das Missões. A dis-
tância da sede, o trabalho da Inspetoria 
de Terras e Colonização de Frederico 
Westphalen e constante vinda de pesso-
as para o distrito de Tenente Portela, que 
acabaram instalando uma infraestrutura 
básica, como hospital, hotéis, armazéns 
e entrepostos, despertaram e fomenta-
ram o sentimento de emancipação. 

Depois de pelo menos uma tentativa 
frustrada de tentar emancipar o distrito, 
em maio de 1955, os moradores ficaram 
sabendo através das ondas do rádio, um 
eficaz meio de comunicação na época, 
que a Assembleia Legislativa do Esta-
do havia aprovado a realização de uma 
consulta plebiscitária. Os moradores do 
distrito, liderados pelo pároco local, Al-
bino Busato, criaram uma comissão que 
mobilizou a microrregião em busca de 
um resultado favorável. Em 03 de julho 
de 1955 foi feita a consulta. No pleito 
plebiscitário, 1.810 cidadãos compare-
ceram às urnas, a grande maioria, 1782 
votaram a favor do novo município, sete 
votaram contra, uma pessoa votou em 
branco e 20 tiveram o voto anulado.

O município de Tenente Portela foi 
criado pela Lei nº 2.673 assinada em 18 
de agosto de 1955 pelo então governa-
dor gaúcho Ildo Meneghetti. A Lei foi 
publicada no Diário Oficial do Estado 
no dia 22 de agosto de 1955. 

Tenente Portela: Uma história rica de trabalho e dedicação

Tenente Portela nos anos 50 - Época da construção da Paróquia
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Livro narra a história do município

O livro “Notas e contrastes da his-
tória de Tenente Portela”, que está em 
fase de pré-lançamento e deverá entrar 
a venda a partir dos próximos dias conta 
a história do município com linguagem 
simples, dinâmica e usando o modelo de 
notas para narrar ao leitor grandes acon-
tecimentos na vida do município nesses 

63 anos de emancipação e no período 
de colonização dessas terras.

Escrito pelo jornalista Jalmo For-
nari, fundador do Sistema Província 
e que já foi autor de uma obra sobre 
o patrono do município em parce-
ria com as professoras Fátima Rosa 
Lopes e Heloisa Gheller, a obra traz 
histórias curiosas do município alicer-
çadas em depoimentos, documentos e 
pesquisas em outras obras já publica-
das sobre o assunto.

Tenente Portela passou por diver-
sos ciclos importantes ao longo da sua 
história onde se destacam o ciclo da 
erva-mate e posteriormente o ciclo da 
madeira. Na obra o leitor terá acesso a 
detalhes desses períodos, com a nar-
ração das chegada e dos desafios en-
frentados pelas primeiras famílias na 
região.
A história política do município tem 

particularidades extraordinárias, como a 
escolha do primeiro prefeito, que renun-
ciou o cargo pouco tempo depois por se 
sentir traído, mas deixou estampado na 
história do município uma série de con-
tribuições como o desenho da cidade, a 
escolha de nomes de ruas e outros.

Você sabia que nevou em Tenente 

Portela? O livro narra a história da neve 
com a lembrança do autor e de outros 
testemunhas desse dia histórico.

No livro também você vai saber so-
bre a influência da Igreja Católica para 
a construção da cidade, principalmente 
com o Padre Albino Bussato que teve 
um papel fundamental em diversos fa-
tores que contribuíram para a formação 
do município.

Na obra o narrador também resume a 
história de outras religiões do município, 
do hospital Santo Antônio, a passagem 
da Coluna Prestes por Tenente Portela 
e conta singularidades da história dos 
principais personagens que ao longo dos 
últimos anos ajudaram a contar a histó-
ria de Tenente Portela.

E se não bastasse, o livro ainda traz 
uma entrevista exclusiva com Luiz Car-
los Prestes, que foi líder do movimen-
to tenentista no Rio Grande do Sul e 
comandante da Coluna Prestes, da qual 
o Tenente Portela fazia parte. Na en-
trevista, esquecida pelo tempo e nunca 
divulgada na íntegra, Prestes lembra as 
histórias que envolveram a vida e morte 
do Tenente Patrono do município e narra 
particularidades da sua própria história 
de vida e de ativismo revolucionário.

O livro estará a disposição do público 
dentro dos próximos dias, com vendas 
através do grupo do Facebook, Imagens 
e Retratos de Tenente Portela, através de 
lojas onlines, diretamente com o autor 
ou no site www.jonasmartins.com.br.

Jornalista Jalmo Fornari lança livro sobre a 
história de Tenente Portela Lançcamento deve 

acontecer nos próximos dias

As fotos usadas nas artes são de autoria do 
jornalista Jalmo Fornari



4Caderno Especial - Tenente Portela - 63 anos

Lembranças vivas: personagens da nossa 
terra relembram passado de Tenente Portela

A princesa nativa, como é conheci-
da a cidade de Tenente Portela, distan-
te a 465 quilômetros da Capital gaú-
cha, completa amanhã (18), 63 anos de 
emancipação político-administrativa.

Existiram diversas pessoas que ao 
longo da história portelense traçaram o 
progresso e deixaram suas marcas nos 
registros oficiais e lembranças. Nesta 
edição especial do JP, trazemos histó-
rias de 4 ci-
dadãos, com 
idade superior 
a 80 anos, 
que juntos 
somam mais 
de 300 anos 
de experiên-
cias de vida, 
principalmen-
te dentro da 
c o n s t r u ç ã o 
dos primór-
dios do mu-
nicípio. São 
pessoas com 
e x p r e s s i v a 
singularidade, 
acreditadores do passado e precursores 
do presente.

Seu Ernesto Domingos Sprendor re-
lembra os áureos tempos vividos na co-
munidade de Pari. O entrevistado men-
ciona que antes de migrar para Tenente 
Portela, aos 13 anos de idade, morava 
no interior de Estrela, um lugar desérti-
co sem comércio, diversão ou presença 
de vizinho. Vir para o vilarejo, foi como 
sentir-se no paraíso, pois mesmo com a 
paisagem, união entre famílias fazia a 
alegria de seus 3 irmãos e pais. 

Os jogos de futebol e serenatas de 
final de semana são lembranças que 
Sprendor destaca como marcantes na 
adolescência e que levará para a vida. 
Os desfiles de 7 de setembro e os almo-
ços servidos no dia eram eventos sociais 
únicos e muito esperados por toda co-
munidade, e que ele e a família presti-
giavam todo ano. Sobre a emancipação, 

Sprendor destaca que expectativa dos 
moradores aumentava a cada dia que 
antecedia o plebiscito, e que apenas co-
mentários positivos surgiam nas rodas 
de conversa. 

O pai de João Antenor, Neiva Isabel 
e Neiva Carla, Peri Luis Dorneles Leite, 
de 91 anos, relatou em sua entrevista ao 
jornal que lembra que ao chegar na cida-
de logo era possível observar a abundan-

cia em vegetação, existência de alguns 
comércios, casas construídas de madei-
ra e poucas ruas. Dorneles afirma que 
a votação era 
um movimento 
emancipac io-
nista crescente 
que conquistou 
os moradores e 
até apostou, dias 
antes da vota-
ção, que seriam 
menos de 20 
votos contrá-
rios. A aposta 
estava certa. O 
Plebiscito foi 
vitorioso, tendo 
acusado apenas 
um voto ao con-
trário segundo 
registros. 

Na história, pessoas ficaram marca-
das pelas lutas feitas em prol do desen-
volvimento da sua comunidade, como é 
o caso do Padre Albino Busato. Dorne-
les recorda que esteve presente na che-
gada do pároco e que suas ações fizeram 
a diferença e gravaram seu nome na me-
mória de muitos moradores. A mesma 
afirmação fora feita pelo construtor de 
um dos primeiros prédios construídos, 
inclusive a Igreja Matriz, Benito Puntel. 

Advindo de Sobradinho em 1957, 
dois anos após a emancipação, Puntel 
diz ter se decepcionado com que o vi-
larejo, principalmente pela falta de água 
encanada até as resi-
dências e outros fatores 
que estavam iniciando 
a serem desenvolvidos. 
O cinema Cine Caste-
lo, também conhecido 
como Cine Delcap que 
anima jovens e adultos 
com filmes e os dois 
carros que desfilavam 
pelas ruas eram alguns 
fatores que tornaram a 
cidade interessante. 

A ascensão das 
construções de prédios 
e casas de alvenaria, 
nas quais muitas delas 
Puntel teve a partici-
pação braçal, junto a membros de sua 
família, foram fatores que vieram após 
o plebiscito. Ele, aos 85 anos, lembra 
que auxiliou a construção da atual Igreja 
Matriz Nossa Senhora Aparecida, e con-
viveu com o pároco Busato e reconhece 
a grande representatividade do religioso 
dentro da comunidade. 

Recorda-se das famílias pioneiras, 
como Rosa Lopes, Gheller, Parzianello, 
Fornari, entre outras e empresas como 
Hotel Morais, Casa Libanesa, Firma 
Carboni, loja do Seu Manoel Carrard 
que eram lugares conhecidos da região 
e que firmaram o giro econômico. O co-
mércio pujante, juntamente com o calça-
mento nas ruas principais do município 

são lembranças do mais jovem entre os 
entrevistados, o cantor Délcio Tavares.

Em visita ao amigo Verno Rhei-
nheimer, na tarde da última quinta-feira 
(16), Tavares resgatou do túnel do tem-
po memórias jamais esquecidas e que 
marcaram seus anos de residência por 
aqui. Natural de Tenente Portela, aos 65 
anos, diz ter grande honra por ter sido 
coroinha da primeira missa presidida na 
Igreja Matriz pelo então bispo da Dioce-
se de Frederico Westphalen, Dom João 
Hoffman

Dentre as lembranças guardadas 
em seu coração desde a infância estão, 

o Clube do Guri, um show de talentos 
onde descobriu a sua vocação, as traves-
suras para entrar nos jogos do Miraguay 
de graça e vender pasteis, a serenata por 
engano na casa do delegado, que após 
um pum dado e farra feita pelos jovens, 
gerou detenção de todos, corte dos ca-
belos longos de Délcio e ainda por cima 
assistir a missa do domingo de manhã no 
primeiro banco da igreja e o desenroscar 
de galhos das linhas telefônicas para a 
realização de ligações entre municípios. 

Sabendo do passado, nossa equi-
pe questionou os entrevistados sobre o 
que as novas gerações devem esperar 
do amanhã. Apesar de temerosos quan-
to ao caminho futuro, ambos concordam 
que é preciso acreditar em uma projeção 
melhor tanto em infraestrutura, relações 
pessoais. Puntel ressalta que o avanço 
industrial poderá gerar empregos e aten-
der uma das atuais carências dentro do 
município. Já Sprendor e Dorneles afir-
ma que é necessário união e ética entre 
a comunidade em geral, poderá conso-
lidar uma caminhada adiante diferente. 
E Délcio, com toda sua poesia, afirma 
que afetividade entre famílias, o carinho 
e amor entre pessoas num simples gesto 
de cumprimento na rua precisam voltar a 
serem cultivados. 

Estão aí dicas para os jovens que 
acompanham o JP, pois em suas mãos 
está a decisão a qual caminho a ser tri-
lhado nos próximos anos e ser relembra-
do em lembranças vivas futuras. 

Ernesto Domingos Sprendor relembra os áureos tempos vividos na comunidade de Pari

Peri Dorneles mostra fotos do passado e relembra quando chegou por aqui

Delcio Tavares e Werno  lembrando o passado juntos

Benito Puntel trabalhou na construção da Paróquia Nossa Senhora Aparecida

Por Raiana Silva
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Tenente Portela comemora 
aniversário com bolo gigante

Tenente Portela comemora seu ani-
versário neste sábado, 18 de agosto, com 
um grande evento que ocorrerá junto a 
Arena de Rodeio da Companhia Cesar 
Paraná que está montada na Avenida 
Santa Rosa na saída para Três Passos.

De frente do espaço será dada a lar-
gada para a corrida rústica que acontece 
pela parte da manhã. A competição já é 
tradicional dentro da programação do 
município.

Durante a tarde vai ocorrer mateada 
com diversas apresentações artísticas e 

também será cortado um bolo de 63 me-
tros confeccionado especialmente para a 
ocasião. Todos estes eventos terão entra-
da gratuíta.

Durante a noite acontece mais um 
espetáculo de Rodeio, a exemplo que 
já ocorreu nesta quinta e sex-feira, com 
show de fogos, montaria e todo o clima 
do rodeio de montaria de touros.

Logo após o rodeio no mesmo local 
ocorre show baile com o grupo Herdei-
ros. Durante a noite, ou seja, para rodeio 
e baile haverá cobranças de ingressos de 
R$ 25 reais por pessoa.

A corrida rústica é um dos destaques da programação de aniversário do municipio. Na imagem 
acima entrega de prêmio no evento do ano passado.
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EM SOCIEDADE
Por  Mari Carla Brunet

Quem está da vida 
é  a Rubia com a sur-
presa das amigas 
para comemorar seu 
niver no restaurante 
top da city.

Regado a cham-
pagne e vários pe-
tiscos, a mulherada 
aproveitou a noite. A 
aniversariante estava 
linda com um vestido 
da Vidal Vest, alto as-
tral como sempre. 

Valeu Rúbia!!!!!

Os parabéns desta se-
mana vão  para o Lucas 
Rheiheimer, filho do San-
dro e Marli.  É o mais 
novo formando da city, 
que reuniu a flia e seus 
amigos para uma confra-
ternização sábado que 
passou nas dependências 
do Rotary Club.

Quem inovou na festa de 1 ano foi a Petshop Vetcenter, que come-
morou com petiscos e chope, sessão de fotos, e sorteio de vários prê-
mios durante todo o dia no sábado passado.
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Pavilhão Tradicionalista
Por Ingrid Krabbe

GERAL

       Houve época em que quase ninguém mais pensava em 
tradições rio-grandenses.

         Procurava-se destruir o que era “velharia”. Quase tudo 
andava esparso, perdido, vivendo precariamente em um ou outro 
rincão. Salvava-se alguma coisa da poesia de Taveira Junior; as 
lendas de Simões Lopes e os escritos do Partenon Literário; fa-
tos escassos do Instituto histórico; lembranças dos hábitos cam-
pestres revividos por Cezimbra Jacques; referências aos “Clubes 
Gaúchos” do passado, parcos escritores regionalistas e quase 
mais nada.

           A Brigada Militar porém, reverenciava a figura de Bento 
Gonçalves junto ao Monumento no dia 20 de setembro.

            A ordem geral dos maiores centro do País, irradiadores 
da “moda”, era mudar para “melhor”, imitar o que vinha de além-
-mar ou seguir os “moldes” dos EUA.

            Para as “novas”, o polo irradiador do nosso padrão 
“made in USA” valia-se do cinema, do disco, dos livros best-
-seller, de revistas, histórias em quadrinho, Super- homem, etc.

             Era o norte americanismo a todo vapor. Generalizavam-
-se modas que pouco tinha que ver com os nossos hábitos, nossa 
maneira de vestir, forma de falar, nossas músicas e com a psico-
logia da gente rio-grandense.

            Na década de 1940, o povo gaúcho parecia ignorar o 
seu próprio patrimônio histórico-cultural, estando alheio às coi-
sas do passado nativo, acrescido pelo amordaçamento de nosso 
vigor cívico, implantado pela Ditadura do Estado Novo de Getú-
lio Vargas, com a queima da nossa bandeira regional (1937) e a 
proibição dos símbolos (brasão, hino) do Estado.

              Nem um futurologista poderia imaginar um CTG como 
célula social rural. Nem Piquete de Laçadores, nem Rodeios de 
Danças ou Equestres (cavalos). Na verdade vestir-se como cam-
pesino era motivo de gozação. A própria sociedade urbana inte-
riorana hostilizava e menosprezava nossa gente do meio campes-
tre chamando-os de baicuera, caipira. Nosso povo pastoril parecia 
ter esquecido suas raízes agrestes.

              Estávamos numa encruzilhada. A cultura rio-grandense 
lograria sobreviver?

              O que deveria ser feito pela geração gaúcha daquela 
época, bombardeada por inúmeros impactos socioculturais de um 
pós Segunda Guerra?

               Queriam os jovens, o direito de fixar as coisas de 
raízes rio-grandenses, de preservá-las, de valorizá-las, de projetá-
-las, sem insurgir-se contra o desenvolvimento, o progresso, a li-
berdade, o bem estar social e a evolução.

                Estes jovens de 16 a 20 anos não ficaram con-
templativos diante das correntes alienígenas que pretendiam su-
focar a alma dos campesinos rio-grandenses. Não queriam estar 
só cobrando. Queriam dizer: presente, estamos aqui. Este lugar é 
nosso. Os crioulos campestres se deparavam com a situação de 
serem proibidos de sair às ruas com roupas tradicionais pastoris, 
e os estudantes, de verem nas escolas a nossa própria história, a 
tradição e a cultura quase ignoradas.

                 Em 1947, os veículos de comunicação de massa 
estavam saturados de estrangeirismos. E foi frente a estes im-
passe que iniciou-se em agosto de 1947, em Porto Alegre, um 
movimento ginasiano de todas as camadas sociais, de todos os 
segmentos étnicos em favor das tradições.

                 Este movimento começou no Colégio Estadual Júlio 
de Castilhos, onde um grupo de jovens fundaram o Departamento 
de Tradições Gaúchas, junto ao Grêmio Estudantil. A preocupa-
ção principal era preservar, desenvolver e proporcionar uma re-
vitalização à cultura popular rio-grandense, interligando a nossa 
história, mais valorização no contexto da cultura brasileira.

                 Esses jovens buscavam uma trilha diante da perda 
da fisionomia regional que se processava. A descaracterização ne-
cessitava ser combatida. O Rio Grande precisava reagauchar-se. 
Eles procuravam a identidade da terra gaúcha...

             Continua na próxima edição.

CHAMA CRIOULA: UM 
MARCO NA HISTÓRIA DO 
TRADICIONALISMO - 1ª 
RONDA CRIOULA

Terceiro Termo Aditivo do Contrato nº 063/2015
DATA: 02/01/2018
CONTRATADO: MAIUSE SILVA DOBLER
CNPJ: 14.966.585/0001-03
OBJETO: Prorrogação de Vigência
Terceiro Termo Aditivo do Contrato nº 066/2015
DATA: 02/01/2018
CONTRATADO: WALTER VAZ JUNIOR ME
CNPJ: 15.018.414/0001-15
OBJETO: Prorrogação de Vigência

Quarto Termo Aditivo do Contrato nº 065/2015
DATA: 02/01/2018
CONTRATADO: MARCIO ANDRE DA SILVA 

PEREIRA ME
CNPJ: 14.547.309/0001-00
OBJETO: Prorrogação de Vigência

Quarto Termo Aditivo do Contrato nº 062/2015
DATA: 02/01/2018
CONTRATADO: LUCIA ROSA DALLABRIDA 

ME
CNPJ: 14.818.473/0001-05
OBJETO: Prorrogação de Vigência

Primeiro Termo Aditivo do Contrato nº 
060/2017

DATA: 02/01/2018
CONTRATADO: ELVER ANTONIO VARGAS 

93592175068
CNPJ: 26.955.491/0001-18
OBJETO: Prorrogação de Vigência

Segundo Termo Aditivo do Contrato nº 
001/2016

DATA: 03/01/2018
CONTRATADO: MEGANET PROVEDOR DE 

INTERNET LTDA
CNPJ: 03.481.973/0001-88
OBJETO: Prorrogação de Vigência

Segundo Termo Aditivo do Contrato nº 
002/2016

DATA: 03/01/2018
CONTRATADO: VISTA GAÚCHA INFORMÁTI-

CA LTDA ME
CNPJ: 05.017.383/0001-24
OBJETO: Prorrogação de Vigência

Quinto Termo Aditivo do Contrato nº 074/2016
DATA: 09/02/2018
CONTRATADO: DP CONSTRUTORA E INCOR-

PORADORA LTDA EPP
CNPJ: 11.663.640/0001-06
OBJETO: Prorrogação de Vigência

Segundo Termo Aditivo do Contrato nº 
023/2016

DATA: 26/02/2018
CONTRATADO: NITROTEC COMÉRCIO DE 

PRODUTOS AGROPECUÁRIOS LTDA
CNPJ: 09.492.811/0001-21
OBJETO: Prorrogação de Vigência

Segundo Termo Aditivo do Contrato nº 
024/2016

DATA: 26/02/2018
CONTRATADO: SELECT SIRES DO BRASIL 

GENÉTICA LTDA

MUNICÍPIO DE VISTA GAÚCHA - RS
ADITIVOS CELEBRADOS NO ANO DE 2018

CNPJ: 89.522.965/0001-58
OBJETO: Prorrogação de Vigência e Substituição 

de item do Contrato.
Primeiro Termo Aditivo do Contrato nº 

155/2017
DATA: 14/02/2018
CONTRATADO: CONSTRUTORA MARION 

LTDA ME
CNPJ: 11.194.327/0001-68
OBJETO: Prorrogação de vigência e acréscimo 

no quantitativo conforme artigo 65, § 1º da Lei nº 
8666/1993

Primeiro Termo Aditivo do Contrato nº 
025/2018

DATA: 20/03/2018
CONTRATADO: ALICSON BRAUCKS EPP
CNPJ: 03.531.227/0001-51
OBJETO: Reequilíbrio econômico-financeiro do 

item nº 47

Primeiro Termo Aditivo do Contrato nº 
041/2018

DATA: 02/04/2018
CONTRATADO: TRANSPORTES VALE VE-

NETTO EPP
CNPJ: 01.581.295/0001-08
OBJETO: Acréscimo no quantitativo conforme 

artigo 65, § 1º da Lei nº 8666/1993.
Segundo Termo Aditivo do Contrato nº 

025/2018
DATA: 18/04/2018
CONTRATADO: ALICSON BRAUCKS EPP
CNPJ: 03.531.227/0001-51
OBJETO: Reequilíbrio econômico-financeiro do 

item nº 47
Terceiro Termo Aditivo do Contrato nº 

072/2015
DATA: 19/04/2018
CONTRATADO: MARIA LUCIA DOS SANTOS 

PETRY ME
CNPJ: 13.265.097/0001-06
OBJETO: Prorrogação de Vigência

Quarto Termo Aditivo do Contrato nº 
071/2015

DATA: 19/04/2018
CONTRATADO: MARION & MARION LTDA
CNPJ: 00.680.391/0001-32
OBJETO: Prorrogação de Vigência

Terceiro Termo Aditivo do Contrato nº 
069/2015

DATA: 19/04/2018
CONTRATADO: ANTONIO GILBERTO LE-

MES DE ANDARA ME
CNPJ: 05.084.966/0001-78
OBJETO: Prorrogação de Vigência

Terceiro Termo Aditivo do Contrato nº 
070/2015

DATA: 19/04/2018
CONTRATADO: GILBERTO DRESCH NIE-

DERLE ME
CNPJ: 05.478.109/0001-52
OBJETO: Prorrogação de Vigência

SERVIÇOS NOTORIAIS E REGISTRAIS
Tabelionato de Notas – Registro Civil das Pessoas Naturais

Tenente Portela – RS
EDITAL DE PROCLAMAS

FAZ SABER que pretendem se casar e requerem habilitação, apresentando os documentos exigidos pelo 
Código Civil Brasileiro em seus números I, III e IV.
O cidadão MATHEUS ANTÔNIO RUCYSKI  nascido em  ERECHIM/SC aos 13 de junho de 1995.  Filho 
de Carlos Antonio Rucyski e de Lucilda Lorene Ruciski. E dona EMANUELA CARVALHO DA COSTA 
nascida em  TENENTE PORTELA/RS aos 15 de dezembro de 1997. Filha de José Adriano Tolfo da Costa e 
de Vera Lucia Carvalho da Costa. Se alguém de impedimento, oponha-se na forma da lei.
O casamento será realizado no dia 14/09/2018.
Lavro o presente a ser fixado no local de costume, neste cartório e na imprensa local.
Dado e passado nesta cidade de Tenente Portela – RS, aos 16 de agosto de 2018.
                                                                  Claudineia Holland
                                                              Escrevente Autorizado
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Cresol Tenente Portela 
realizou sorteio de prêmio

A Cresol Tenente Portela re-
alizou, na manhã da sexta-feira 
(10), o primeiro sorteio da cam-
panha denominada ‘Sonho de 
Prêmios Cresol’. A batedeira 
planetária foi para a associada 
Marta Maria Galert Angieli, de 
Vista Gaúcha.

Para concorrer aos prêmios, 
os associados devem fazer mo-
vimentações financeiras, con-
templando depósitos em conta 
corrente e no módulo a prazo 
cooperativo; integralização de 
cotas de capital; adesão e reno-

vação de seguros; utilização de 
cesta de serviços e contratação 
de recursos próprios.

 Nesta quarta edição da cam-
panha, que começou em 1º de 
maio de 2018 e seguirá até 26 
de abril de 2019, aproximada-
mente 300 prêmios serão sorte-
ados aos associados participan-
tes, totalizando mais de R$ 600 
mil em premiação.

O próximo sorteio aconte-
cerá no dia 11 de outubro, con-
templando os ganhadores com 
home theaters.

Evento ocorreu na Cresol em Tenente Porteça

D
ivulgação

Automóvel destruído pelo fogo 
continua as margens da RS 330
A reportagem do site Clic 

Portela verificou que o auto-
móvel totalmente consumido 
pelo fogo na semana passada 
permanece ao lado da RS 330, 
nas imediações da comunidade 
de Gamelinhas, interior de Te-
nente Portela.

Motoristas que transitavam 
pela rodovia nas primeiras ho-
ras da manhã da quarta-feira 
(08) encontraram o veículo, que 
seria um modelo VW Apolo, já 
destruído no acostamento da 
pista. No local, tinha um extin-

tor sem o lacre de proteção, o 
que indica que houve tentativa 
de controlar as chamas.

Via telefone, o Pelotão Ro-
doviário de Santo Augusto in-
formou que a responsabilidade 

de remover o veículo é do pro-
prietário, que também deveria 
registrar um boletim de ocor-
rência na Delegacia de Polícia 
para conseguir dar baixa na do-
cumentação do veículo.

Um uma ação desencadea-
da por volta do meio dia desta 
quinta-feira (16), o efetivo do 
7º Batalhão de Polícia Militar 
(BPM) abordou um veículo que 
transitava pelo distrito de Padre 
Gonzáles, interior de Três Pas-
sos.

Durante a revista no GM 

Corsa, os policiais militares en-
contraram 240 unidades de de-
sodorante, 84 potes de creme, 
144 frascos de shampoo e 66 
garrafas de vinho, entre outras 
mercadorias de origem estran-
geira.

De acordo com o major Die-
go Munari, comandante do 7º 

BPM, os produtos contrabande-
ados e o veículo foram apreen-
didos. Não foi revelado quantas 
pessoas ocupavam o GM Corsa 
no momento da abordagem.

A Brigada Militar seguirá 
com ações ostensivas no com-
bate e repressão aos crimes de 
contrabando e descaminho.

7º BPM apreende mercadorias 
contrabandeadas em Três Passos
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    Informativo
 Câmara Municipal de Vereadores de 

Derrubadas

No dia treze de agosto de dois mil e dezoito, às dezenove horas, reuniu-
-se a Câmara Municipal de Vereadores de Derrubadas, sob a Presidência 
do Vereador CRISTIANO CARVALHO. A sessão também contou com a 
presença dos Vereadores: LUIS CARLOS SEFFRIN, ANGELO CELESTE 
TUZZIN, ERNO BOMM, DEJAIR JOSÉ GIACOMINI, MAGNUS AN-
TÔNIO GEROLDINI, OSMAR VON MÜLLER, ADELINO MACHADO 
VASCONCELLOS e ALDORI BIGUELINI. 

Aberto os trabalhos o Presidente colocou em discussão e votação as 
seguintes atas: ATA Nº 023/2018, da Sessão Ordinária realizada no dia 09 
de julho de 2018, às 18h30min, ATA Nº 024/2018, da Sessão Extraordinária 
realizada no dia 26 de julho de 2018, às 08h30min, as quais foram aprova-
das por unanimidade, bem como apresentou cópias xerográficas da ATA Nº 
025/2018, da Sessão Ordinária realizada no dia 06 de agosto de 2018, às 
19 horas. 

REQUERIMENTOS: Haviam inscritos neste espaço os seguintes Ve-
readores: 

Do Vereador Osmar Von Müller: I) Requereu ao Prefeito Municipal 
de Derrubadas, Sr. Alair Cemin, solicitando estudos e a criação de Legis-
lação Municipal, visando a contemplação de 03 horas/máquinas por ano, 
por agricultor do Município de Derrubadas, para realização de serviços de 
patrulha agrícola ou máquinas pesadas, com área inferior a 30 hectares, 
favorecendo e auxiliando estes agricultores, para que permaneçam no meio 
rural, em especial aos pequenos agricultores familiares. Este Requerimento 
foi aprovado por unanimidade, subscrito pelo Vereador Adelino Machado 
Vasconcellos. 

II) Requereu ao Presidente da Câmara Municipal de Vereadores de 
Derrubadas, Sr. Cristiano Carvalho, o envio de ofício aos Poderes Execu-
tivo e Legislativo do Município de Tenente Portela, Rio Grande do Sul, 
parabenizando-os extensivo a toda a sua população pela passagem do 63º 
aniversário de emancipação político-administrativa daquele Município, no 
dia 18 de agosto de 2018. Este Requerimento foi aprovado por unanimida-
de, subscrito pelas Bancadas do MDB e Progressistas. 

Do Vereador Adelino Machado Vasconcellos: Requereu ao Prefeito 
Municipal, Sr. Alair Cemin, solicitando determinação ao Centro de Refe-
rência em Assistência Social, estudos quanto a criação/disponibilização de 
uma oficina ou palestra, destinada aos idosos e demais pessoas interessadas, 
sobre educação financeira aos aposentados, evitando-se de os mesmos ade-
rirem a créditos consignados, oferecidos a revelia por instituições financei-
ras, sem muitas responsabilidades, fazendo com que aos aposentados em 
especial, ao receberem seus aposentos, lhes sobre um valor insuficiente, 
incapaz de se manterem e adquirirem itens indispensáveis para sua sobrevi-
vência. Este Requerimento foi aprovado por unanimidade, subscrito pelos 
Vereadores Dejair José Giacomini, Osmar Von Müller e Aldori Biguelini. 

ORDEM DO DIA: Havia neste espaço a seguinte matéria para aprecia-
ção dos Vereadores: 

PROJETO DE LEI Nº 016/2018: que Autoriza o Poder Executivo Mu-
nicipal a conceder auxílio transporte aos estudantes universitários residen-
tes no Município de Derrubadas/RS e dá outras providências. Este Projeto 
de Lei permanece sustado para maiores estudos. 

PROJETO DE LEI Nº 020/2018: que Estabelece normas para licen-
ciamento de Feiras Eventuais ou Itinerantes e dá outras providências. Este 
Projeto de Lei permanece sustado para maiores estudos. 

PROJETO DE LEI Nº 022/2018: que Altera a Lei Municipal nº 
979/2012, que atualiza valores de taxas de licenciamento ambiental muni-
cipal e dá outras providências. Este Projeto de Lei foi aprovado por unani-
midade. 

PROJETO DE LEI Nº 023/2018: que Revoga incisos e altera a redação 
do caput do Art. 42, de Lei Municipal nº 806/2009, que dispõe sobre a 
Política do Meio Ambiente do Município de Derrubadas e dá outras provi-
dências. Este Projeto de Lei foi aprovado por unanimidade. 	

PROJETO DE LEI Nº 024/2018: que Altera a redação de dispositivos 
da Lei Municipal nº 345/2000, que dispõe sobre a Organização do Sistema 
Municipal de Proteção Ambiental, a elaboração, implementação e controle 
da Política Ambiental do Município de Derrubadas e dá outras providên-
cias. Este Projeto de Lei foi aprovado por unanimidade. 

PROJETO DE LEI Nº 025/2018: que Altera a relação da Estrutura das 
Unidades Orçamentárias da Lei Municipal nº 1247/2017 e dá outras provi-
dências. Este Projeto de Lei encontra-se baixado junto as Comissões Per-
manentes. 

PROJETO DE LEI Nº 028/2018: que Autoriza o Poder Executivo Mu-
nicipal a receber móveis e imóveis em doação e dá outras providências. 
Este Projeto de Lei encontra-se baixado junto as Comissões Permanentes. 

PROJETO DE LEI Nº 029/2018: que Institui o Programa de subsídio 
para o Plantio de Milho da Safra 2018/2019, aos produtores rurais e dá ou-
tras providências. Este Projeto de Lei foi aprovado por unanimidade. 

PROJETO DE LEI Nº 030/2018: que Autoriza o Município de Derru-
badas a manter o Programa de sorteios de prêmios municipais, utilizando a 
Plataforma do Programa da Nota Fiscal Gaúcha do Governo do Estado do 
Rio Grande do Sul e dá outras providências. Este Projeto de Lei teve seu 
Regime de Urgência aprovado por unanimidade e em seguida foi o mesmo 
baixado para as Comissões Permanentes. 

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 005/2018: que Suplementa crédito 
orçamentário e dá outras providências. Este Projeto de Resolução foi apro-
vado por unanimidade.

Caso Bernardo ainda não tem 
data para ir a julgamento

1ª Câmara Criminal do Tri-
bunal de Justiça do Rio Gran-
de do Sul (TJ-RS) cancelou a 
sessão que aconteceria nesta 
quarta-feira (15) e que julgaria 
o pedido de transferência do 
júri do caso Bernardo Boldrini. 
De acordo com a assessoria do 
TJ-RS, o cancelamento ocorreu 
em virtude que um dos desem-
bargadores ficou doente. Não 
há nova data definida para apre-
ciação da matéria.

O desaforamento foi reque-
rido pela juíza Sucilene Engler 
Werle, titular da Vara Criminal 
de Três Passos e responsável 
pelo processo. A magistrada 
pretende transferir o julgamen-
to dos quatro réus acusados de 
matar a criança de Três Passos 
para Porto Alegre.

– Não há como identificar 
se algum dos possíveis jurados, 
que serão sorteados na sessão 
plenária, não participou das 
manifestações anteriormente 
realizadas na cidade; não tenha 
se manifestado nas redes so-
ciais sobre o fato ou que tenha 
algum vínculo com as pessoas 
ouvidas na fase inquisitorial e 

processual, o que causa a dú-
vida sobre a imparcialidade do 
júri – afirmou a magistrada na 
solicitação encaminhada ao TJ-
-RS.

A juíza ainda citou que o 
Fórum de Três Passos não tem 
capacidade para comportar júri 
de grandes proporções.

Relembre o caso:
Segundo a investigação da 

Polícia Civil, Bernardo Boldri-
ni, de 11 anos, foi morto no dia 
04 de abril de 2014. No entan-
to, seu corpo foi encontrado dez 

dias depois em uma cova no in-
terior de Frederico Westphalen, 
após uma das acusadas do cri-
me confessar onde a criança foi 
enterrada.

No dia seguinte a locali-
zação do corpo do menino, a 
Polícia Civil prendeu Edel-
vânia Wirganovicz, Graciele 
Ugulini e Leandro Boldrini. O 
quarto acusado do crime, Evan-
dro Wirganovicz, foi preso em 
maio de 2014.

Os quatro réus do processo 
aguardam o julgamento em três 
penitenciárias gaúchas diferen-
tes.

Bernardo Boldrini foi morto no dia 04 de abril de 2014
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NESTA EDIÇÃO

POLÍTICA
Uma indis-
pensável 
leitura sobre 
política do 
Brasil
Por 
Percival 
Puggina

EDUCADOR FÍSICO
Dicas para 
melhorar a 
saúde através 
das práticas 
esportivas
Por 
Robinson
dos Santos

BRADO DO BARDO
Crônicas 

sobre tudo 
e todos o 

tempo todo
Por Jonas 

Martins

Sistema Província de Comunicação

E-MAILS:
redacao@provinciafm.com
comercial@provinciafm.com

Vista Gaúcha, reforça frota escolar 
com mais dois veículos 

Administração de Redentora planeja 
semana da criança

Usina de biocombustível de Campo 
Novo deve estar pronta até 2020

Definida semana da pátria de 
Tenente Portela

Cresol realiza sorteio de prêmios 
entre associados

Caso Bernardo ainda não tem 
data para ir a julgamento

E MUITO MAIS

EM SOCIEDADE
A coluna 

social que 
mostra os 

últimos even-
tos de Tenen-

te Portela
Por Mari 

Carla Brunet

Ex-gestores da Região Celeiro 
aparecem em lista entregue pelo 

TCE a Justiça Eleitoral
O vice-presidente do Tri-

bunal de Contas do Estado 
(TCE-RS), conselheiro Estilac 
Xavier, se reuniu, nesta quinta-
-feira (16), com o presidente 
do Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-RS), desembargador Jor-
ge Luís Dall’Agnol. Na ocasião, 
foi entregue a lista de gestores 
que tiveram as contas julgadas 
irregulares ou que receberam 
parecer desfavorável do TCE-
-RS nos últimos oito anos.

Os administradores constan-
tes na relação poderão ser consi-
derados inelegíveis pela Justiça 
Eleitoral para o pleito de outu-
bro deste ano, por terem suas 
contas rejeitadas pelo órgão de 
controle, por irregularidade in-
sanável ou por decisão que não 
cabe mais recurso. A lista com 
os nomes foi protocolada no 
TRE-RS nesta quarta-feira (15) 
e entregue formalmente hoje, 
cumprindo os requisitos da Lei 
Federal nº 9.504/1997.

A relação elaborada pelo 
TCE-RS possui vários nomes 
de antigos gestores de municí-
pios da Região Celeiro, entre 

eles, ex-prefeitos de Três Pas-
sos, Barra do Guarita, Coronel 
Bicaco, Chiapetta e Vista Gaú-
cha. Também aparecem na lista, 
ex-vereadores e ex-administra-
dores de entidades.

Em cumprimento ao dispos-
to no artigo 11, § 5º, da Lei Fe-
deral nº 9.504/1997, o Tribunal 
de Contas do Estado (TCE-RS) 
disponibiliza a relação dos res-
ponsáveis que tiveram contas 
julgadas irregulares ou que re-
ceberam parecer prévio desfa-
vorável deste órgão de controle. 
Caso o parecer da Corte tenha 
sido favorável, mas a Câmara 
Legislativa competente tenha 
rejeitado as contas do respon-
sável (e comunicado essa situ-
ação ao TCE-RS), o nome do 
gestor constará igualmente na 
relação. Os dados são atualiza-
dos diariamente e apresentam 
informações desde o dia 1º de 
janeiro de 2008.

É importante observar que, 
quanto aos prefeitos, na hipó-
tese de o correspondente Poder 
Legislativo Municipal já ter se 
pronunciado pela aprovação ou 

não do parecer prévio emitido 
(nos termos do art. 31, § 2º, da 
CRFB/88), tal informe, quando 
remetido ao TCE-RS, estará 
disponível na coluna ‘docu-
mento vinculado’.

O órgão de controle não de-
clara a inelegibilidade de res-
ponsáveis por contas julgadas 
irregulares, pois essa compe-
tência é da Justiça Eleitoral. Ao 
Tribunal de Contas do Estado 
compete apenas apresentar à 
Justiça Eleitoral, até o dia 15 de 
agosto do ano em que se reali-
zarem as eleições, a relação dos 
que tiveram suas contas relati-
vas ao exercício de cargos ou 
funções públicas rejeitadas por 
irregularidade insanável e por 
decisão irrecorrível.

(*) Considera-se transitada 
em julgado à decisão da qual 
não cabe recurso. 

(**) O acesso ao resultado 
do julgamento das contas do 
chefe do Executivo somente 
será possível quando o Poder 
Legislativo providenciar a re-
messa do ato respectivo ao 
TCE-RS.


